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Apresentação
Cartilha informativa que aborda o que é educação
interprofissional (EIP) em saúde, promovendo reflexões
aos profissionais de serviço sobre como trabalhar de
forma colaborativa, em prol da qualidade de vida do
usuário.
A EIP é uma atividade que envolve dois ou mais
profissionais que aprendem juntos de modo interativo
para melhorar a colaboração e qualidade da atenção à
saúde (Reeves e Scott, 2016).
Devido as diferentes áreas de formação no campo da
saúde, notou-se a importância de uma breve explicação
sobre a diferenciação dos conceitos entre equipe
multidisciplinar, interdisciplinar, multiprofissional e
interprofissional. 
A multidisciplinaridade e multiprofissionalidade objetiva
analisar cada elemento de forma individual, fazendo com
que, cada profissional busque expressar seu parecer
específico de acordo com sua especialidade, avaliando o
paciente de maneira independente. Já na
interdisciplinaridade e interprofissionalidade, a equipe
trabalha fazendo com que os profissionais funcionem de
maneira uniforme e colaborativa, os membros que
compõe a equipe conseguem interagir entre si, visando
sempre a qualidade de vida do usuário da saúde e
prestando um atendimento mais humanizado. A equipe
interdisciplinar possibilita a colaboração de várias
especialidades, gerando conhecimentos e qualificações
distintas (Tavares et al, 2012).
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Funcionamento da
equipe

Estamos diariamente diante
de situações de vida e saúde

muito complexas, que exigem
um trabalho integrado, com

foco no atendimento.

Diferentes profissionais
trabalham de forma integrada
com intensa interdependência

de suas ações 

(COSTA et al. 2018)

Por Luiz Fernando Portella



Situações de trabalho em que
os profissionais de saúde
desejam trabalhar juntos
porque reconhecem que
juntos produziram melhores
resultados

Trabalho coletivo envolve
relação recíproca entre
intervenções técnicas e
interações dos agentes
envolvidos

Profissionais da saúde buscam
alternativas na equipe, nos
serviços, setores e com os
próprios usuários, família e
comunidade

Melhora o acesso
universal e a qualidade
da atenção à saúde.

Trabalho
interprofissional

Trabalho em
 rede

Colaboração
interprofissional 

trabalho
em equipe

Prática
colaborativa
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(PEDUZZI, 2020)



É cada vez mais
necessário que pensemos
na relevância do trabalho

em equipe e na
centralidade do usuário

na produção dos serviços
de saúde 
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Responsabilidades 
e trabalho em equipe 

Freepik

(VIANA, 2018)
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Conceituando competências comuns,
especificas e colaborativas

- Competências especificas -
São focadas nas especificidades de cada

profissão

- Competências comuns -

- Competências colaborativas -
Articulação de conhecimentos, habilidades,
atitudes e valores capazes de melhorar as

relações interprofissionais e alcançar a
colaboração interprofissional

São as que devem ser desenvolvidas por todas
os profissionais da saúde, para sua atuação

no SUS.

Por yellowbrasildigital_9p870x1k | ago 17, 2017

De acordo com a Organização
Pan-Americana de Saúde (OPAS) 
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Valores éticos para a
prática interprofissional

Preze por um bom
relacionamento com

todos

Respeito a equipe e
as normas

Ouça diferentes
opiniões e respeite-as

(D’Amour et al, 2008)

Freepik
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Tribalismo das
profissões

Segundo a OPAS é quando os
membros de grupos

profissionais têm expectativas
diferentes sobre sua

participação nos processos de
trabalho tendenciando a

trabalharem isoladamente

Sendo assim, a educação
interprofissional através de
suas práticas colaborativas

surgem para quebrar o modelo
tribalista.

Freepik



A comunicação
interprofissional é uma

competência colaborativa
essencial e indispensável

que contribui para a
percepção, compreensão e

eficácia das relações de
trabalho em equipe, bem

como nos cuidados em
saúde
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Comunicação
interprofissional

(Agreli et al, 2016)

Freepik
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Esclarecimento de
funções

Reconhecer e respeitar a
diversidade de pensamento de cada

um dos profissionais da equipe

Conhecer o seu papel e o
dos outros

Integrar os demais
membros na dinâmica

do seu trabalho
 

(REGIS, 2018)

Freepik
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liderança colaborativa

É uma  competência colaborativa 
 na qual  estudantes e profissionais

de saúde trabalham juntamente
com todos os atores, incluindo

usuários, família  e comunidade
para formular, implementar e

avaliar cuidados e serviços para
melhorar a saúde.

(CIHC, 2010)



Trabalhar de forma
interprofissional é

desconstruir a hierarquização
das profissões, buscando
fortalecer e qualificar o

cuidado em saúde, gerando
soluções inovadoras.
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Resolução de conflitos
interprofissionais

(BISPO e ROSSIT, 2020)

MariEZ 3 jan 2018



considerações finais
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A proposta da cartilha é instigar os
profissionais da área da saúde sobre
a prática da interprofissionalidade e
do trabalho colaborativo, como
proposta de superar a fragmentação
existente no serviço, melhorando
assim, a qualidade da prática em
saúde e buscando a integralidade e
efetividade dos serviços de saúde,
com o usuário no centro do cuidado,
unindo então todos os profissionais
com objetivo de gerar
compartilhamento de aprendizados.
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